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Zilmar José Moussalle
Diretor executivo do Sicadergs

Gedeão Pereira
1º vice-presidente da Farsul

Júlio Barcellos
Coordenador do Nespro/Ufrgs

José Arthur de Abreu Martins
Vice-presidente do CRMV/RS

O Japão não quer ouvir falar em
vacina contra aftosa, mas os EUA

também não queriam há alguns anos.
O que importa é a condição sanitária.

Se melhoramos muito na genética,
ainda estamos longe de uma boa

nutrição. Continuamos com os velhos
pecados e dificuldade de acabamento.

O impacto da redução do poder
aquisitivo se verifica nos cortes de
menor valor. O nicho de mercado

está preservado.

Talvez o que tenhamos de nos
preocupar seja o marketing (da carne

gaúcha). Somos muito ruins em
vender o nosso produto.
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portunidades para a
produção gaúcha de
carne foi o tema da pri-
meira edição do Deba-

tes Correio do Povo Rural desta
Expointer, na Casa do Correio
do Povo, no Parque de Exposi-
ções Assis Brasil. Em pauta, a
recente abertura dos Estados
Unidos para a carne brasileira
in natura e o momento de ajuste
no mercado interno.

A abertura do mercado norte-
americano ocorreu após mais de
15 anos de negociação, interrom-
pida após o foco de febre aftosa
em Joia, em 2001. Embora consi-
dere a medida positiva para o
mercado, o diretor-executivo do
Sindicato da Indústria de Car-
nes e Derivados no Estado do
RS (Sicadergs), Zilmar Moussal-
le, adverte que os resultados po-
dem não ser verificados imedia-
tamente. No entanto, o passapor-
te para os EUA pode ajudar a
abrir outros mercados exigen-
tes. “O grande foco seria o Ja-
pão. Eles querem uma carne
marmoreada, que ninguém tem,
só nós. Eles não querem ouvir

falar em vacina contra febre af-
tosa, mas os norte-americanos
também não queriam há alguns
anos. O que importa são as con-
dições sanitárias, para que, com
a carne, não se exporte o vírus
da doença”, diz o executivo.

Uma das formas apontadas
para aproveitar as oportunida-
des para a carne gaúcha é ajus-
tar o acabamento do boi e a
constância da oferta. Na década
de 1970, o Estado chegou a dis-
cutir a possibilidade de dobrar o
rebanho, que na época era de 15
milhões de cabeças. Hoje, o Rio
Grande do Sul conta com 14 mi-
lhões de animais — sendo que 3
milhões são bovinos de leite.

Para o 1˚ vice-presidente da
Farsul, Gedeão Pereira, uma
das alternativas para equilibrar
a oferta de gado é apostar no
confinamento — embora ele ad-
mita que a conjuntura é desfavo-
rável devido ao aumento do pre-
ço do milho. “É a única tecnolo-
gia que nos pode botar o produ-
to acabado e terminado com da-
ta e hora para matar. Passa a
ser um processo biológico, qua-
se um processo biomatemático”,
explica. Na opinião dele, esta se-
ria uma forma de driblar as ja-
nelas de mercado, já que duran-
te seis meses a cada ano o setor
tem dificuldades de oferta. Para
Pereira, a pecuária gaúcha, em-
bora a passos lentos, tem se in-
tensificado, tendo a lavoura de

soja como aliada. O que compro-
va isso, segundo ele, é o cresci-
mento do rebanho da Metade
Sul, ao mesmo tempo em que
mais de um milhão de hectares
de soja foram implantados na-
quela região. Entre os fatores,
ele cita a suplementação alimen-
tar e o clima propício.

Embora o consumo de carne
bovina tenha caído em cerca de
25% nos últimos três meses, a
carne de qualidade, direcionada
a nichos de mercado, não sofreu
o mesmo impacto. “Apesar da
conjuntura econômica, sempre o
produto de nicho, com especifica-
ções que atendem ao consumi-
dor de maior poder aquisitivo, é
o último a sofrer os efeitos da
lei da oferta e da procura”, dis-
se o professor Júlio Barcellos,
coordenador do Núcleo de Estu-
dos em Sistemas de Produção
de Bovinos de Corte e Cadeia
Produtiva (Nespro), da Ufrgs.
Porém, diz o especialista, o pro-
duto que vai para estes nichos
representa um volume pequeno
na produção gaúcha de carne.

Para o vice-presidente do
Conselho Regional de Medicina
Veterinária do RS (CRMV-RS),
José Arthur de Abreu Martins,
falta ao Estado promover o mar-
keting da sua carne bovina. “So-
mos ruins em vender nosso pro-
duto. O Rio Grande do Sul é o
único Estado que produz um ga-
do diferente”, acredita.
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Em pauta, a situação da carne gaúcha
Noprimeiro encontro
desteano, o foco foi
paraas oportunidades
noexterior e ajustes
aomercado interno
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Convidados participaram do debate, ontem, na Casa do Correio do Povo, no Parque de Exposições Assis Brasil, com mediação do jornalista Danton Júnior


